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O progresso genético recente alcançado em número de leitões nascidos por leitegada, representa um 
grande desafio para a avaliação de alguns conceitos de lucratividade em uma propriedade suinícola!!!.  
Muitos obstáculos precisam ser superados para tornar a produção moderna de suínos o mais eficiente e 
rentável possível. 
Á primeira vista: mais leitões significa mais lucro. Será??? 
Aparentemente para obter-se uma rentabilidade ótima, o objetivo da criação é ter o maior número possível 
de leitões por parto, para termos o maior número comercializado de desmamados ou cevados.  
No entanto, na granja, a realidade é outra...o aumento do tamanho da leitegada é frequentemente 
acompanhado por baixos pesos de nascimento e aumento da mortalidade de leitões. 
 
Vamos analisar os dois indivíduos que estão envolvidos nessa produção : A PORCA e o LEITÃO 
 
PORCA  
 
TAMANHO DA FÊMEA : A seleção genética das fêmeas foram selecionadas por prolificidade e esquecemos 
de aumentar o tamanho de seu ventre, onde estavam 12 leitões com média de 1,300 Kg , hoje se colocam 
18 Animais.  
 
CAPACIDADE DIGESTIVA : Fêmeas pequenas consomem menos alimentos, consequentemente menor 
consumo de nutrientes para a mantença e desenvolvimento fetal. 
 
APARELHO MAMÁRIO : Sempre trabalhamos como um mamário ideal ,  fêmeas com 7 pares de tetas, ou 
seja, 14 tetas viáveis. Lembrando que , se  aumentarmos o número de tetas, diminuímos o espaço entre 
elas. Conforme o leitão vai se desenvolvendo, faltará espaço fisico debaixo do úbere. 
 
LEITÃO 
 
 
PESO AO NASCER : Aumenta-se o número de nascidos e teremos 20-30% de leitões com peso abaixo de 
1,100 Kg. Esses tem dificuldade para nascer, passam por hipoxia (baixa concentração de oxigênio ), menor 
termo regulação, perdem as tetas peitorais para os mais fortes, dificuldade de mamar o colostro.  
 
VITALIDADE : Como tiveram dificuldades, são os mais propensos a serem esmagados. Também os leitões 
pequenos são os primeiros a adoecerem na leitegada . 
 
Analisando essas circunstâncias temos refugagem e  alta mortalidade de leitões. 
 
 Consequentemente, o produtor de suínos não deve ter o maior número possível de leitões recém-nascidos, 
mas criar o maior número possível de desmame robustos, viáveis e competitivos. 
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